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RESUMO 
O presente trabalho objetiva comprovar a relevância da educação em saúde na prevenção a 
agressão e exploração sexual de crianças e adolescentes através do Programa Saúde na Escola.  
Sendo assim o objetivo primeiro desse artigo e potencializar uma conscientização que melhore 
a conversação entre o conjunto de setores do meio social e estes com os administradores 
públicos, aparenta ser a opção mais assertiva para a composição e objetos de metodologia a 
favor da prevenção e a agressão direcionadas contra crianças e adolescentes.  A violência sexual 
direcionada a crianças e adolescentes é uma problemática de uma proporção de grandeza 
elevada na sociedade. Para cada público foi utilizado material adequado para a faixa etária 
participante, os pais dos alunos do ensino infantil também participaram das ações onde os 
mesmos foram orientados a ter uma atenção especial com os filhos, visando evitar possíveis 
abusos sexuais contra suas crianças. Os resultados evidenciam que os envolvidos assimilam a 
agressão sexual como um fato doloroso fisicamente e mentalmente, árduo a ser vivenciado pela 
vítima. O sofredor (a) do abuso relata sentir angústia, raiva, medo vergonha por ter sido 
amedrontado de morte ou tortura pelo agressor. O objetivo da pesquisa foi realizar uma 
explanação sobre as informações relacionadas ao abuso/violência sexual em crianças e 
adolescentes matriculados na rede de Educação Municipal e Estadual do Município de 
Casinhas, Pernambuco. 
 
Palavras-chave: Educação em saúde. Escola. Sexualidade. 
 
ABSTRACT  
The present work aims to prove the relevance of health education in the prevention of 
aggression and sexual exploitation of children and adolescents through the School Health 
Program. Thus, the first objective of this article is to raise awareness that will improve the 
conversation between the set of sectors.  the social environment and these with the publicus 
administrators.  more assertive option for composition and methodology objects to appear to be 
to children and adolescents.  Targeted sexual violence prevents aggression directed at and 
against children and adolescents and is a problem of a high proportion in society.  Appropriate 
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material for the participating age group was used for each audience, the parents of the 
kindergarten students also participated in the actions where they were instructed to pay special 
attention to their children, in order to avoid possible sexual abuse against their children.  that 
those involved assimilate sexual aggression as a painful fact physically and mentally, hard to 
serve by the victim.  The abuse sufferer reports feeling anguish, anger, fear, shame for being 
frightened of death or torture by the aggressor. The objective of the research was to explain the 
information related to sexual abuse / violence in children and adolescents enrolled in the 
network.  State Municipal Education of the Municipality of Casinhas, Pernambuco.  
  
Keywords: Health Education.  School.  Sexuality 
 
1 INTRODUÇÃO 
A família é o primeiro grupo social que a criança tem contato, onde os integrantes da 
mesma têm responsabilidade de promover os cuidados adequados de interação social, higiene, 
sáude e proteção aos menores.  (Steinberg, 2000).  Acredita-se que é no seio familiar que a 
criança compreende e diferencia os conceitos do correto e do errado, cabe a família promover 
a educação dos seus progenitores, defendendo-os de acontecimentos que desacompanhados não 
teriam possibilidade de realizar o enfrentamento das situações adversas. 
No seio familiar onde o abuso estar presente, este contexto encontra-se intercalados, pois na 
maioria dos casos os abusadores estão inseridos na família, são os mesmos que desrespeitam a 
visão e legislação social e passam a se tornar abusadores. 
Além da veracidade de familiares agressores, este tópico de abuso sexual expande-se de 
forma grandiosa para um evento problemático e preocupante de saúde pública, onde a maioria 
das notificações são concretizadas em áreas que os envolvidos sofrem em localidades evidentes 
de miséria e indefensabilidade social. (Gonçalves & Ferreira, 2002; Pfeiffer & Salvagni, 2005). 
O acontecimento da agressão sexual no seio familiar é muito conturbador a ser 
vivenciado tanto pelo menor, quanto para o adulto, porque ocorre a acusação e exposição a 
justiça e a sociedade sobre o evento do abuso sexual ocorrido no seio familiar 
.  De acordo com Santos (2007), a agressão sexual dentro da família dispõe de um roteiro 
específico de acontecimentos, em que o agressor a criança ou adolescente sofredor e a figura 
materna formam um conjunto familiar de fragilidade. Nas referidas famílias o acontecimento 
do abuso sexual é preservado em sigilo, com propósito de não gerar alardes e escândalos, 
mantendo a aparência de família que tem de forma concreta tudo nos seus conformes e sem 
irregularidades. 
Na ocasião em que o fato é descoberto, decorrem nitidamente transformações na 
organização familiar e a dificuldade de reexaminar e determinar novas atribuições e limites se 
originam-se para cada integrante da família. 
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   (Santos, 2007). Dessa maneira acontece uma reestruturação no seio familiar, após a 
descoberta das agressões sexuais, pois é extremamente essencial promover o distanciamento do 
agressor do abuso sexual ou da própria vítima. 
Nas ocorrências onde os integrantes da família não atinge a organização necessária para 
preservar o menor agredido (a) o(a) mesmo(a)  é inserida em abrigo institucional, outra opção 
é  a vítima poder ser acolhida por um familiar de boa índole, onde o referido adulto firma um 
compromisso e adquire a guarda legal, passando a ser  responsável perante a lei daquele 
respectivo menor.  
Nesta última circunstância é extremamente dificultoso para menor agredido, pois o (a) 
mesmo(a) pode sentir-se causador pelo sofrer e aflição de todos. (Habigzang, Koller, Azevedo 
& Machado, 2005). 
Na maioria das ocorrências os acontecimentos do abuso sexual contra a criança e o 
adolescente mantêm-se por um longo período de tempo e são efetuados por indivíduos que 
sustentam um relacionamento carinhoso e afetuoso muito intenso com a criança , característica 
que torna-se mais complicada quando causa a explicitação da verdade, pode ocasionar o 
rompimento desse vínculo e mesmo a atribuição da condenação do agressor . (Arpini, Hermann, 
Forno & Soares, 2010; Gonçalves, 2005; Santos & Dell'Aglio, 2010).  
Segundo Araújo (2002), existem acontecimentos onde a vítima carrega consigo o 
sentimento de culpabilidade pelo incidente, havendo assim uma acusação pela destruição do 
estado de equilíbrio e regularidade no seio familiar, consequentemente o (a) menor agredido(a) 
pode ser ameaçado(a) ou até mesmo retirado(a) da residência. 
Rejeitar, desdizer a vítima ou acusa-la por ter seduzido é uma fulga para resistir ao abalo 
da agressão sexual, da perturbação e da decepção afrente do amedrontamento de destruição do 
elemento familiar e matrimonial.   
O objetivo geral da pesquisa foi assegurar que as ações preventivas contra a violência 
sexual possibilitem que as crianças e adolescentes sejam orientados e educados para o 
fortalecimento da sua autodefesa e valorização do próprio corpo, gerando também um impacto 
para os gestores públicos, podendo intensificar a fiscalização e punição rígida para os 
agressores.   
 
2 METODOLOGIA 
   Esta pesquisa de abordagem qualitativa foi desenvolvida em 15 escolas municipais, teve 
início dia 18 maio de 2018 e término dia 14 de novembro de 2018, dessa forma podemos estar 
Brazilian Journal of health Review 
 
Braz. J. Hea. Rev., Curitiba, v. 2, n. 6, p. 5811-5821 nov./dec. 2019.                     ISSN 2595-6825 
 
 
5814  
integrados com uma variedade de público e consequentemente as informações são propagadas 
de maneira mais consistente. 
Escolheu-se a referida perspectiva em virtude do fato que a mesma apresenta 
características que estão intrinsecamente relacionadas com o universo dos significados, 
indagações, motivos, crenças, hábitos, valores e atitudes (MINAYO 2007, P.21). 
Durante os encontros contamos com o apoio das equipes das (UBS), do conselho tutelar,  
da  educação e (CREAS), para cada  faixa etária apresentamos o material adequado, nas creches 
sempre convidamos os  pais  desde o início do repasse das informações sobre abuso sexual  até 
a culminância do projeto, para que os mesmos  participem  junto com as crianças,  onde  
transmitimos as informações sobre o abuso sexual com  material mais lúdico com  personagens 
infantis chamados  Pipo e Fifi, que são personagens que mostram as crianças o toque do sim e 
o toque do não . 
 E o momento da culminância do projeto é justamente a apresentação dos poemas, 
produção de desenhos e dramatizações de tudo que eles viram durante a semana sobre o abuso 
sexual, e a participação dos pais é fundamental para concretizar todas as informações repassadas 
pelas equipes da escola e da saúde.  Quando encerramos o momento infantil com as crianças os 
mesmos são levados para outro espaço enquanto os pais continuam com as equipes dialogando 
sobre o tema de forma consistente. Infelizmente 95 % dos casos de abuso sexual de crianças e 
adolescestes acontecem no seio familiar por isso conversamos com os pais expondo o material 
para os adultos separados das crianças para que possamos concretizar o conteúdo com uma 
linguagem mais direta. 
Nas turmas do ensino fundamental II e no ensino médio, onde trabalhamos diretamente 
com os jovens temos a preocupação de  ir conquistando  a confiança dos mesmos, para que haja 
um diálogo durante o repasse das informações, com esse público trabalhamos com  palestra 
educativa sobre sexualidade na adolescência e o abuso sexual de crianças e adolescentes, rodas 
de conversas, vídeos  e a carta anônima.  
A carta anônima foi ideia certeira acontece dessa forma, assim que a palestra é encerrada   
passamos a carta para quem tem dúvida, porém é tímido e tem receio de realizar a pergunta 
escreva   não se identifica e coloca a pergunta dentro da carta. É interessante porque a dúvida 
do jovem muitas vezes é a mesma dúvida de outro que se fosse para realizar a pergunta em voz 
alta não teria coragem.  
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Os dados foram coletados entre maio e novembro de 2018, através de entrevista não 
estruturada, variante que concede a obtenção com mais particularidade de informações sobre o 
alvo estudado. 
 
3 FUNÇÃO SOCIAL 
O projeto tem uma grande importância social, pois a criança principalmente é um ser 
vulnerável que quando ocorre um caso gravíssimo como de abuso sexual, a criança ou 
adolescente molestado não sabe como e nem a quem pedir ajuda. E com a realização dos 
encontros educativos, dinâmicas de interação de grupos dentre outras atividades e atendimentos 
ofertados os envolvidos, passam a compreender que os órgãos públicos como o conselho tutelar, 
a secretaria de saúde o Creas e outras entidades podem colaborar para que esses abusos tenham 
um ponto final. 
 
4 RESULTADOS 
 
A prevalência de alunos matriculados nas escolas envolvidas na pesquisa, são do sexo 
masculino, por tanto o número superior de participantes se justificam por esse motivo. 
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Os envolvidos nos encontros educativos apresentavam uma atenção contínua durante a 
realização das atividades, onde podemos constatar que a concretização das ações voltadas as 
questões sexuais são extremamente relevantes, que podem favorecer para a prevenção de 
inúmeras patologias sexualmente transmissíveis, e motivar as crianças e jovens a diagnosticar 
um abusador sexual. 
  É nítido a exposição facial de alguns participantes que no momento das atividades 
demonstram comportamento pensativo, reflexivo, com um olhar que precisa de alguém 
confiante para desabafar suas angústias e agressões.  
 
Nos referentes meses citados acima a participação da comunidade escolar foi muito evidente. 
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No mês de encerramento das ações obtivemos um número máximo de participantes, na 
totalidade de educandos envolvidos durante os sete (7) meses de oferta das atividades 
educativas sobre a prevenção da agressão e abuso sexual contra crianças e adolescentes. 
Totalizando um número de dois mil quatrocentos e noventa educandos e seus 
respectivos familiares (2. 490) . Diante desse grande número de envolvidos foram feitos alguns 
relatos de abusos a maioria deles de participantes do sexo feminino. 
 
Brazilian Journal of health Review 
 
Braz. J. Hea. Rev., Curitiba, v. 2, n. 6, p. 5811-5821 nov./dec. 2019.                     ISSN 2595-6825 
 
 
5818  
 
Ressaltamos que as ações de educação em saúde voltadas a essa temática abrange todos 
os tópicos citados no gráfico a cima, o Conselho tutelar do município de Casinhas foi 
fundamental para que a pesquisa fosse concretizada. 
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É nítido a compreensão que após a realização das ações de educação e saúde voltados 
aos educandos e seus respectivos familiares os índices de agressões e abuso sexual contra 
crianças e adolescentes diminuíram de forma significativa. 
 
Com essas ações já descobrimos casos de abusos na própria família é já foram 
direcionados ao conselho tutelar e ao CREAS que são as redes de apoio para tomar as 
providências cabíveis para o tema em destaque que é a prevenção do abuso sexual de crianças 
e adolescentes. 
A prática das agressões e do abuso sexual abala a convivência familiar, gerando uns 
momentos conflitantes de comportamento, indiferença, isolamento sofrimento e angustia. 
Essas agressões afetam o desenvolvimento físico e mental dos vitimados, propiciando impactos 
no desenvolvimento psicossocial das vítimas e no bem-estar, junto as famílias e a sociedade 
onde os mesmos estão inseridos. 
  O trabalho do Programa Saúde na Escola irá continuar trabalhando com a temática, pois 
para justamente realizar o acompanhamento dos casos para dar continuidade a pesquisas futuras 
sobre a concretização dos casos suspeitos, ou até mesmos descarte. Dessa forma podendo 
atualizar os dados na publicação de futuras pesquisas. 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
  Despertou a preocupação a vulnerabilidade da interação familiar, exposta pelos 
envolvidos, especificamente relacionada a figura materna. 
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Na maioria da estruturação familiar a figura materna é a parte integrante que se apropria 
dos cuidados e conservação da moradia e assistência cuidadora dos filhos. Dessa forma a 
mesma torna-se o ponto de referência e figura protetora das crianças condicionadas indefesas. 
A inexistência do diálogo relativo ao tema sexualidade, gera um distanciamento entre os 
membros familiares, gerando anseios de desamparo nos membros. Nos episódios onde ocorrem 
a agressão sexual intrafamiliar essa ausência de conversa com a figura materna que na maioria 
dos casos não é a agressora, ocorre a dificuldade de expor o fato ocorrido, dessa forma podendo 
gerar o silêncio do menor agredido sexualmente. 
Desse modo torna-se imprescindível a composição de políticas públicas direcionadas 
especificamente que envolvam uma atuação pertinente , em junção com os familiares , tanto na 
educação em saúde , trabalhando de forma preventiva , quanto no enfrentamento do acontecido, 
promovendo o diálogo e gerando a construção de espaços de conversas e escuta , construindo 
grupos de interação benéfica nas famílias em situação de vulnerabilidade.    
A Prática do abuso sexual dentro de casa deve ser vista como uma expressão do ataque 
à proteção, enquanto necessidade da própria condição de dependência, principalmente, da 
criança.   
   Por isso iremos continuar realizando as ações junto as crianças, adolescentes e suas 
famílias. 
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